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Z E T É T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Zetética é o conjunto de preceitos compondo a Metodologia investigati-

va, indagatória e inquisitiva, voltada para a resolução de problemas teáticos, na busca incansável 

da verdade relativa de ponta (verpon), apesar da incredulidade a respeito da real possibilidade de 

atingi-la. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo Zetética vem do idioma Grego, zetetikós, “que gosta ou é capaz de 
procurar, examinar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Antidogmática. 02.  Descrenciologia. 03.  Pirronismo. 04.  Hetero-

pesquisa. 05.  Ceticismo otimista cosmoético. 06.  Holofilosofia. 07.  Experimentologia. 08.  Pes-

quisologia. 09.  Fatologia. 10.  Fenomenologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo Zetética: an-

tizetética; Parazetética; zetético. 

Neologia. As duas expressões compostas Zetética Light e Zetética Heavy são neologis-

mos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Antizetética. 02.  Dogmática científica. 03.  Dogmática religiosa. 

04.  Doutrinação. 05.  Crença; fé. 06.  Absolutismo religioso. 07.  Ultrortodoxia fundamentalista. 

08.  Ausência de pesquisa. 09.  Ficcionismo. 10.  Ignorantismo. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; a performance; o insight; o finding; a apli-

cação urbi et orbi da heterocrítica; a awareness em todo momento pesquisístico; o breakthrough 

pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento experimental da Cosmovisiologia. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade. 

 
Fatologia: a perspectiva zetética; a postura zetética; a abordagem zetética; o conteúdo;  

o eixo; a análise; a interpretação; a razão; a lógica; a conjetura; a hipótese; os indicadores técni-

cos; a argumentação; as justificativas; as proposições; os efeitos; os subprodutos; o profissionalis-

mo; os procedimentos; as reverificações; os debates; a demonstração; a sistematização; a refuta-

ção; a holoconfrontação; a postura universalista; o objetivo; a neoperspectiva; a viabilidade do 

contexto; o desenho do cenário; as prioridades; a conferência; o artigo; o ensaio; a tese; o livro;  

o tratado; a autodisponibilidade pesquisística; o engajamento com a autoconsciencialidade; a in-

corruptibilidade cosmoética; a autocrítica onipresente. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paraperquiri-

ções; a Parazetética. 

 

III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis de Pesquisas. 
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Enumerologia: o enfoque; a cosmovisão; o megalocus; a bissociação; a disceptação;  

a síntese; a teoria. 

Binomiologia: o binômio agendin-agendex. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Filosofia-Politicologia; o trinômio retrofatos-fatos- 

-parafatos; o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o trinômio dissecção-detalha-

mento-exaustividade. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo escritórios-consultórios-laboratórios-audi-

tórios; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo tentativa / 

erro; o antagonismo questionamentos infinitos (omniquestionamentos) / questionamentos finitos; 

o antagonismo enfoque zetético / enfoque dogmático; o antagonismo premissas / evidências. 
Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a democracia; a conscienciocracia; a argu-

mentocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a neofilia; a xenofilia; a criticofilia; a conteudofilia; a fatofilia; 

a bibliografofilia. 

Mitologia: as pesquisas derrubam os mitos em geral. 
Holotecologia: a ciencioteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a mentalsomato-

teca; a criticoteca; a definoteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Zetética; a Parazetética; a Experimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Metodologia; a Prospecciologia; a Dissecciologia; a Cataliselogia; a Argumentologia; a Fa-

tologia; a Fenomenologia; a Parafatologia; a Hermenêutica; a Refutaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a pessoa questionadora; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o produtor de conhecimentos. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a produtora de conhecimentos. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis;  

o Homo sapiens hermeneuticus. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Zetética light = a dos pesquisadores eletronóticos, materiológicos, aprio-

ristas e amauróticos; Zetética heavy = a dos pesquisadores conscienciólogos, parapsíquicos, cos-

moéticos e universalistas. 

 
Culturologia: a multiculturalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Zetética, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 
09.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONFLUÊNCIA  TEÁTICA  DA  AUTOPESQUISOLOGIA, 
DA  DESCRENCIOLOGIA,  DA  ZETÉTICA,  DA  DISSECCIO-

LOGIA  E  DA  REFUTACIOLOGIA  FORMAM  O  EIXO  FUNDA-
MENTAL,  IDEAL,  PARA  TODA  INVESTIGAÇÃO  TÉCNICA. 

 
Questionologia. Você tem autoconsciencialidade da relevância da Zetética em relação às 

próprias pesquisas conscienciais? Vem aplicando os recursos mais evoluídos disponíveis nas ex-

perimentações? 


